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RESUMO 

Este artigo analisa a interseção entre os Estudos de Sustentabilidade e os Estudos Multiespécie, investigando de que maneira a 
abordagem multiespécie tem sido incorporada nos debates acadêmicos sobre desenvolvimento sustentável, biodiversidade e 
manutenção de comunidades. A partir de uma revisão integrativa da literatura científica publicada entre 2012 e 2022 na base de dados 
Periódicos Capes, este estudo identifica articulações e tensões conceituais entre os dois campos, considerando implicações 
epistemológicas e metodológicas. A sustentabilidade, historicamente pautada por um viés antropocêntrico, tem sido desafiada por 
abordagens que enfatizam a interdependência ontológica entre humanos e não-humanos. Nesse contexto, os Estudos Multiespécie 
contribuem para uma ressignificação da sustentabilidade ao propor uma visão relacional e descentralizada da agência ecológica. Os 
resultados apontam para a necessidade de desenvolver estratégias de gestão socioambiental que integrem abordagens que ultrapassem 
a visão antropocêntrica na formulação de políticas sustentáveis.  
Palavras-chave: sustentabilidade; estudos multiespécie; antropocentrismo. 
 
 
 
 

ABSTRACT 

This paper analyzes the intersection between Sustainability Studies and Multispecies Studies, investigating how the multispecies 
approach has been incorporated into academic debates on sustainable development, biodiversity, and community maintenance. Based 
on an integrative review of the scientific literature published between 2012 and 2022 in the Capes Journals database, this study 
identifies conceptual articulations and tensions between the two fields, considering epistemological and methodological implications. 
Sustainability, historically guided by an anthropocentric bias, has been challenged by approaches that emphasize the ontological 
interdependence between humans and non-humans. In this context, Multispecies Studies contribute to a redefinition of sustainability 
by proposing a relational and decentralized view of ecological agency. The results highlight the emergence of an interdisciplinary 
paradigm that expands the frontiers of environmental knowledge and suggests the need for new socio-environmental management 
strategies that integrate multiple agents in the formulation of sustainable policies. 
Keywords: sustainability; multispecies studies; anthropocentrism. 
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Introdução 

No cenário de construção conceitual e contribuições reflexivas sobre as crises socioambientais (Ávila 

Romero, 2021), os estudos de sustentabilidade são desafiadores em razão de articulações e escolhas 

politicamente construídas em torno da noção de sustentabilidade. Esses estudos representam um dos mais 

recentes capítulos de consolidação das Ciências Ambientais. Esse movimento iniciou ainda no século 19, mas 

do final do século 20 em diante foi apresentando cada vez mais resultados baseados em evidências, construindo 

consensos e superando os exercícios especulativos que lhe deram origem (Hughes, 2013). 

Ao adentrar o século 21, os estudos de sustentabilidade ainda apresentam controvérsias. Por um lado, há 

saberes consolidados a partir de campos com cada vez maior demanda prática, como é o caso da 

sustentabilidade articulada às operações do Direito e dos estudos de gestão; outros que respondem e constroem 

alternativas e apontam para estratégias “baseadas na natureza”, como é o caso da Hidrologia. De um ponto de 

vista crítico, há campos igualmente emergentes como o das Humanidades Ambientais. 

Nesses campos, a sustentabilidade é noção em disputa. Isso porque falar de sustentabilidade implica 

perceber dimensões políticas (derivadas do diálogo entre desenvolvimento e questões ambientais, que 

desembocaram nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável em 2015), morais (a ideia de justiça 

intergeracional e preocupação ética com o futuro do planeta) e científicas 

(institucionalização/internacionalização construídas na tensão entre crítica, descrição, análise, resolução de 

problemas e transformação) (Scarano, 2019, p. 60-62). 

Isso tem sido perceptível de maneira mais ampla a partir dos anos 2000. Renzo Tadei (2022) pontua que 

as sucessivas apropriações (cuidadosas ou não) da noção de Antropoceno favoreceram um período mais 

sensível a questões ambientais, atualizando conceitos, criando outros e multiplicando desafios epistemológicos 

em torno da sustentabilidade. 

Um dos desafios tem sido o de refletir em que medida novos campos de saber que se apropriam da 

sustentabilidade para a elaboração de suas reflexões - o nosso caso de interesse, as Humanidades Ambientais - 

estão sendo chamadas na mesa do debate, com representatividade e fala autorizada, em relação aos temas de 

interesse. 

Entre esses campos, os estudos multiespécie chamam atenção pela intensidade crítica e por promover, ao 

mesmo tempo, a descentralização dos humanos na análise da agência das mudanças e a proposição tanto de 

conceitos como de politização de comunidades biodiversas. Esse campo propõe que os problemas da crise 

ambiental só podem ser endereçados a partir da noção de co-constituição de fenômenos a partir da agência de 

humanos e não-humanos (objetos, fauna e flora), entendendo-os na horizontalidade e na relacionalidade das 

agências, com repercussões éticas sobre a comunidade de viventes (O`Gorman, 2019). 

Entendemos esse campo como emergente a partir de leituras derivadas dos problemas apontados na busca 

pela sustentabilidade, ao mesmo tempo em que consideramos que suas provocações geram desafios 

epistemológicos para a própria noção de sustentabilidade. Se a noção abstrata de sustentabilidade arregimenta 

iniciativas que têm buscado identificar elementos, promover ações de mudança e construção de indicadores de 

mudança ambiental, como é o caso dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), perceber as 

diferentes vidas e seus processos de mudança a partir de um olhar multiespécie significa pensar de maneira mais 

demorada e detida sobre as relacionalidades horizontais entre agentes humanos e não humanos na busca por 

sociedades mais sustentáveis. 

Neste artigo buscamos identificar estudos multiespécie que se relacionam com estudos de sustentabilidade 

e em que medida aqueles estão sendo percebidos ou levados em conta por esses quando o assunto é manutenção 

de comunidades, desenvolvimento comunitário e biodiversidade. Para isso, realizamos uma revisão integrativa 

(Souza et al., 2010; Mendes et al., 2008) com vistas à extração do que tem sido publicado sobre a dimensão 
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multiespécie no contexto dos estudos de sustentabilidade, considerando o repositório brasileiro Perióicos Capes 

adotando a estratégia de Pico (acrônimo para Patient, Intervention, Comparison, Outcomes) (Garcia, 2016). 

Para tanto, procedemos a uma varredura de artigos que aproximam estudos multiespécie e de 

sustentabilidade no referido portal entre 2012 e 2022, entendendo-a como um exercício de visualização de uma 

produção bibliográfica que circula de forma situada na contemporaneidade da reflexão sobre crises ambientais 

de forma acessível na comunidade acadêmica brasileira e pode estar ligada à emergência de uma outra meta 

categoria explicativa dessas crises que surgiu em 2000, o Antropoceno (embora essa reflexão não seja parte do 

artigo). 

Assim, dividimos este artigo em 4 partes, que retomam uma leitura necessária e nuançada sobre a noção 

de sustentabilidade e sobre os estudos multiespécie. A partir da exposição de artigos identificados no 

levantamento, discute-se, então, possíveis e prováveis (des)articulações entre esses dois campos de reflexão. 

Sustentabilidade 

A noção de sustentabilidade que veio a se tornar hegemônica entre o final do século 20 e início do século 

21 passou a ser publicizada e incorporada internacionalmente a partir da realização da Conferência da 

Organização das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, em Estocolmo, 1972. Ali as condições para a 

normalização da noção de ecodesenvolvimento (mais tarde denominada de desenvolvimento sustentável) foi 

adquirindo momentum, em meio à presença de diferentes abordagens em torno da conciliação entre 

desenvolvimento e proteção ambiental que estavam em jogo, inclusive em eventos paralelos e simultâneos à 

conferência oficial (Pereira, 2022). Nesse cenário, salienta-se as contribuições do empresário canadense do 

petróleo Mauricie Strong (2003), do consultor empresarial britânico John Elkington (2012) e do teórico do 

desenvolvimento polonês Ignacy Sachs (1986), na construção dos pilares da sustentabilidade, os quais 

perpassam, além das questões ambientais, questões econômicas, culturais, sociais, éticas e noções de gestão 

participativa, com uma mirada obviamente branca e do norte global. 

Com os desdobramentos apresentados a partir de 1972, a ONU chegou a estabelecer, em 1987, uma noção 

consolidada de sustentabilidade com a publicação do Relatório Brundtland. Desde então a sustentabilidade 

passou a ser o “atendimento das necessidades das gerações atuais, sem comprometer a possibilidade de 

satisfação das necessidades das gerações futuras”, e a partir dessa premissa é possível refletir acerca do caráter 

antropocêntrico e economicista que embasa o conceito. A perspectiva antropocêntrica foi o principal objetivo 

do desenvolvimento sustentável (Ferreira; Bomfim, 2010) e, nesse sentido, a preocupação ambiental veio a ser 

internacionalmente pautada nas necessidades e bem-estar humanos (Silva; Rech, 2017). 

Nos anos 1980, muitos já eram os desafios que permeavam a ideia de sustentabilidade, com debates 

intensos em fóruns espalhados em diferentes regiões, enquanto uma pauta política ecológica se consolidava 

internacionalmente. O ambientalista brasileiro José Lutzenberger argumentava que, ante aos processos de 

voracidade do capital sobre recursos naturais e pessoas, era urgente a construção de uma ética do convívio 

sustentável (Pereira, 2020). 

Em esforço de síntese, Sartori et al. (2014) relacionaram os desafios da sustentabilidade, como noção e 

objetivo, com os seguintes critérios: necessidade de uma coordenação global; relevância para os tomadores de 

decisão; e alavancagem. Silva e Rech (2017) afirmam que para que ocorra uma práxis ambientalmente 

responsável é preciso superar os paradigmas antropocêntricos (Silva; Rech, 2017). Roos e Becker (2012) 

defendem que para o desenvolvimento sustentável ocorrer é necessário modificar o atual modelo de 

desenvolvimento: o capitalista-industrial, onde a educação ambiental é considerada a ferramenta para que esse 

processo de transição seja possível. 
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A preocupação em torno da sustentabilidade veio a ser amplificada com a emergência de um outro conceito 

em 2000, o Antropoceno. O termo surgiu para sinalizar/sugerir/provocar a reflexão sobre a possibilidade de 

um novo momento geológico do planeta em que a ação humana interfere em sistemas naturais (Torres, 2017). 

Especificamente, a partir da primeira revolução industrial (metade do século 18) as mudanças são mais notáveis, 

com marcos bastante significativos ocasionando uma espécie de ruptura no equilíbrio da Terra. Tais 

interferências não estão restritas às mudanças climáticas, mas ao surgimento e à proliferação de materiais como 

plástico, concreto, alumínio, fertilizantes, poluentes, entre outros (Silva; Arbilla, 2018). Atividades como o uso 

de combustíveis fósseis, o desenvolvimento da agricultura, da pecuária e o desmatamento foram os grandes 

responsáveis pelo aumento da emissão de gases que intensificam o efeito estufa (IPCC 2014; Lewis; Maslin, 

2015) marcando, assim, uma periodização da história da presença humana no planeta que veio a ser concebida, 

desde o ano 2000, como Antropoceno (Crutzen et al., 2000), e que permanece com amplo debate e repercussões, 

especialmente nas Humanidades. A perda da biodiversidade, que tem ocasionado mudanças na integridade da 

biosfera, aumentando a vulnerabilidade dos ecossistemas acabou sendo requalificada nesse debate, bem como 

as vias de mão dupla estabelecidas entre seres humanos e outros seres e fatores em um coleto de humanos e 

não humanos. O impacto das atividades humanas transformou a paisagem e ocasionou a extinção de muitas 

espécies, como aponta Artaxo (2014), mas a partir da interpretação antropocênica dessas relações assimétricas 

de poder entre humanos e outros seres, é fundamental considerar reciprocidades, relacionalidades e 

situacionalidades que permitem dizer não ser possível mais apenas construir abordagens de via de mão única 

quando se fala de ações humanas e o restante da natureza, conforme apontam diferentes autores (McNeill, 

2003; Buell, 2011) 

A crise ambiental é também uma crise civilizatória que estremece pressupostos epistemológicos (Jungues, 

2021). Assim, Fritjof Capra (2002) propõe uma leitura mais ampla sobre o conceito de sustentabilidade, a qual 

relaciona cinco variáveis distintas: interdependência, reciclagem, parceria, flexibilidade e diversidade. Muitas 

vezes as questões ambientais estão envolvidas em conflitos de interesses e uma polarização entre visões de 

mundo, onde se faz necessária a presença de valores éticos e o fortalecimento da complexa inter-relação entre 

sociedade e natureza (Jacob, 2003).  

Numa visão ampliada proposta por autores como Capra (2002), todas as formas de vida são consideradas 

como tendo a mesma importância. Lovelock (1990) apontou uma considerável mudança de paradigmas com 

seus estudos sobre Gaia cuja teoria, que teve a contribuição de Lynn Margulis, defende uma íntima conexão 

em torno das cadeias da vida no planeta. Capra (2006) também compartilha dessa visão de um sistema vivo e 

integrado, onde o ser humano seria apenas mais um de tantos elos em um padrão de rede não-linear, onde cada 

espécie vive de maneira interdependente. O autor destaca ainda a percepção de ecologia profunda, a qual não 

separa o ser humano do meio ambiente natural e reconhece a interdependência entre todos os fenômenos nos 

processos cíclicos da natureza. Segundo ele “a ecologia profunda reconhece o valor intrínseco de todos os seres 

vivos e concebe os seres humanos apenas como um fio particular na teia da vida” (Capra, 1996). De um ponto 

de vista de história ambiental, nesse sentido, autores como Donald Hughes (2013) apontam para a importância 

da ecologia tanto como área do conhecimento como linguagem apropriada para problematizar e descrever 

interrelações de seres humanos com o restante do mundo natural, considerando ao mesmo tempo as dimensões 

orgânicas do mundo palpável, como também a característica de seres humanos como entidades bio-históricas. 

A perspectiva multiespécie 

Nesse contexto, estudos multiespécies compõem um campo interdisciplinar onde a investigação 

taxonômica possibilita a exploração de uma complexa “ecologia de seres” (Khon, 2013). Busca entender a 

relação entre as espécies humana e não humanas, em que a chave se concerne à multiplicidade de perspectivas 
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e influências possíveis (Pereira, 2018), retirando o foco da bagagem conceitual exclusivista e monoespecífica 

das ciências sociais, as quais delimitaram o campo da etnografia em termos predominantemente 

antropocêntricos. O termo multiespécie não define a vida nos termos exclusivistas da vida social humana e não 

toma a natureza como uma realidade objetiva exterior compartilhada por qualquer cultura ou por qualquer 

organismo (Süssekind, 2018). Como cita Anna Tsing (2015, p.180): “A natureza humana é uma relação 

interespécies”. Segundo ela, no Antropoceno é importante considerar o processo de historicidade dos não-

humanos, já que também fazem história com os humanos, as linhas de tempo estão emaranhadas. São histórias 

mais-que-humanas (Tsing, 2021). É preciso conhecer as histórias que os humanos fizeram ao transformar as 

paisagens, bem como conhecer as histórias dos participantes não-humanos. Salienta ainda que paisagens não 

são meros cenários, são dinâmicas e apresentam agência ativa (Tsing, 2015a). 

Para Haraway (2021) “os seres se constituem uns aos outros e a si mesmos nas suas relações”. A autora 

propõe a constituição de um pensamento relacional, com foco nas relações, múltiplas interferências, 

sobreposições, simbiogêneses entre natureza e cultura, nomeada por ela de “natureza-cultura”, onde milhares 

de conexões históricas, biológicas, naturais-culturais se entrelaçam. O trabalho de Massumi (2017) também é 

importante nesse sentido, em que repensa a biologia evolutiva, desconstruindo a ideia de evolução pautada nos 

instintos de competição e sobrevivência. O processo de evolução passa a ser visto a partir da simbiose, da 

colaboração mútua, da cooperação como uma estratégia adaptativa, assim como já propunha Lynn Margulis 

(1997) com a ideia de simbiogênese. Tsing (2015b) argumenta que, para todas as espécies, viver necessita de 

colaborações, ou seja, conviver com as diferenças e isso provoca constantes transformações, “estamos 

misturados com os outros antes mesmo de começarmos qualquer nova colaboração”. 

Pesquisas interdisciplinares quanto à relação entre a cultura humana e o ambiente natural têm sido 

realizadas para verificar como essa interação revela a dicotomia natureza / cultura com todas as suas várias 

implicações. Desse modo, a dualidade entre natureza e cultura é discutida por meio da história ambiental 

(Gerhardt et aI., 2017). Compreender como tais histórias acontecem mediante múltiplas relações, entre 

encontros e desencontros e como espécies diferentes formam umas às outras, interferem, interagem entre si é 

um passo importante (Haraway, 2021) para repensar e propor novas discussões sobre sustentabilidade e futuros 

ambientalmente viáveis. Assim, o objetivo do presente artigo é investigar o que tem sido estudado sobre a 

dimensão multiespécie no contexto da história ambiental, considerando a sustentabilidade, e apresentar o atual 

estado da arte de produções científicas acerca dessa temática. 

O que se escreve e de onde se escreve 

Esta revisão identificou 150 artigos na base de dados Periódicos Capes, 30 deles preenchendo os critérios 

de inclusão por nós estabelecidos. Dos 30 artigos selecionados, 15 estão em português (50%), 12 em espanhol 

(40%) e 3 em inglês (10%). Foi determinado o recorte temporal entre 2012 e 2022, onde as publicações foram 

distribuídas da seguinte maneira: 1 publicação em 2013 (3,33%), 4 em 2018 (13,33%), 3 em 2019 (10%), 5 em 

2020 (16,66%), 11 em 2021 (36,66%) e 6 em 2022 (20%). A maioria das pesquisas foi realizada a partir do ano 

de 2018, com destaque para o ano de 2021. Também é possível notar que, de fato, é um campo bastante atual, 

em expansão. (Tabela 1). 
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Tabela 1. Quantidade de artigos considerados no critério de inclusão da pesquisa, de acordo com o idioma e o ano de publicação 

Os temas dentro da dimensão multiespécie são bastante diversificados, onde são muitas as maneiras de 

ocorrência relacional entre humanos e não-humanos. Alguns dos estudos analisados apresentam interações 

entre humanos com espécies animais e vegetais como: árvores, insetos, golfinhos, peixes, tubarões, caranguejos, 

roedores, demais mamíferos, entre outras. Quase todos os artigos mencionam em suas discussões, nomes de 

relevância no cenário contemporâneo nessa área de estudo: Anna Tsing, Donna Haraway, Bruno Latour e 

Isabelle Stengers. 

As informações extraídas dos 30 artigos analisados compõem o quadro a seguir, organizado em: 

procedência, título, autores, periódico, objetivo e principais considerações (Quadro 1). 

 

IDIOMA QUANTIDADE 
ANO 

2013 2018 2019 2020 2021 2022 

Português 15 (50%) 
 

1 
 

5 8 1 

Espanhol 12 (40%) 1 2 2 
 

2 5 

Inglês 3 (10%) 
 

1 1 
 

1 
 

TOTAL 30 1 (3,33%) 4 (13,33%) 3 (10%) 5 (16,66%) 11 (36,66%) 6 (20%) 

Fonte: Elaborado pelos autores (as) (2022). 
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Quadro 1. Síntese dos estudos considerados na revisão integrativa sobre a temática multiespécie no contexto da história ambiental e sustentabilidade no recorte temporal 2012-2022.  
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Fonte: Elaborado pelos autores (as) (2022)..
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(Des)articulações entre Estudos de Sustentabilidade e Estudos Multiespécie 

Os estudos multiespécies conduzem a construção de mundos no plural, onde atravessam-se fronteiras 

entre humanos e não-humanos para o reconhecimento de uma interdependência ontológica. Assim, vidas são 

entrelaçadas de diversas formas (Aisher; Damodaran, 2016; Carvalho, 2020). Além do campo da história 

ambiental, no campo da etnografia a dimensão multiespécie também tem se destacado. 

Carvalho (2020) aborda a questão dos “vetores epistemológicos”, em seu estudo com roedores associados 

a ambientes antrópicos. Espécies de Rattus rattus (rato de telhado) e Rattus norvegicus (ratazana) desempenham 

múltiplos papéis, enquanto agentes e articuladores nas relações com os seres humanos durante o Antropoceno, 

incluindo demandas relacionadas à urbanização que perpassam as áreas da saúde pública, superpopulação e 

desequilíbrio ambiental. Segata (2019) ao pesquisar o mosquito Aedes aegypti também engloba tais questões. 

Catão (2021) narra uma história de encontros entre tainhas, golfinhos e pescadores em uma relação de 

convivência e colaboração. São histórias de vida multiespécie, temporalidades, que se conectam em meio à praia 

de Laguna (SC). É muito interessante perceber como tal sincronia, vínculos e movimentações acontecem, além 

da presença, de fato, de uma situação de pluriagentividade, em que a agência deixa de estar concentrada em 

apenas uma espécie e passa a ser compartilhada. É construída uma sintonização e coordenação corresponsiva.  

O trabalho de Nascimento e Rodrigues (2021) discute a relação, bastante conhecida, entre humanos e 

tubarões no estado de Pernambuco. As autoras trazem as interseccionalidades enquanto pauta ao atravessar as 

complexas relações de gênero, classe, geração e ambiente. Segundo elas, as relações com animais não-humanos 

se dá de maneiras diferentes entre homens e mulheres. 

Espinoza et al. (2022) verificaram a relação entre a sociedade chilena e as vidas não-humanas, na figura dos 

pumas por meio de relatos e análise dos momentos históricos a partir dos povos tradicionais até os dias atuais. 

Segundo os autores, no passado havia uma certa hierarquia que procurava demonstrar uma dominação do 

homem sobre os grandes felinos. Contudo, ao longo do tempo a sociedade foi tornando-se sensível às questões 

ambientais, ao passo que também foi ficando mais receosa ao mundo selvagem (Espinoza et al., 2022). 

Nos estudos realizados com plantas por Schiavoni (2021) a autora enfatiza que o ambiente deixou de ser 

visto como um mero pano de fundo estático, onde ocorrem as ações humanas. O ambiente passou a ser 

compreendido como um meio dinâmico, um conjunto constante de agentes humanos e não-humanos que 

fazem história juntos. Já Cravero (2021) observou uma teia de interdependências recíprocas em movimento, 

percebendo que no campo da agroecologia é possível produzir e reproduzir uma vida rural numa dinâmica de 

coexistência multiespécie, a qual recria a sua própria existência. 

Conhecida como Delta do Parnaíba, a paisagem composta pelo Rio Parnaíba e o mar formam um conjunto 

de canais de água salobra, essa área foi escolhida por Pereira e Silveira (2021) para evidenciar a constituição de 

paisagens multiespécie frente a processos históricos. O ambiente heterogêneo e a formação do mangue 

permitem a coexistência de animais marinhos e de água doce. A região é habitada por moradores que convivem 

com os demais elementos da paisagem: animais, plantas, marés, solos, etc. Essa relação entre humanos e não-

humanos passou por transformações ao longo do tempo, ao passo que a paisagem também se transformava. 

Os autores descrevem experiências destacando as relações entre manguezais, caranguejos e caranguejeiros, as 

quais persistem pela historicidade da paisagem do Delta. É um ambiente constituído por interações 

evidenciadas no pulsar das florestas de mangue que formam um grande emaranhado multiespécies. A beira do 

Rio São Francisco, no grande sertão mineiro, também foi objeto de estudo de relações multiespécie em pesquisa 

desenvolvida por Ribeiro (2021), com o intuito de perceber como os seres se performam e atuam com as 

dinâmicas e os ciclos da água. 
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Explicitar as relações que estão imbuídas na paisagem, as vidas que interagem entre si, e onde os humanos 

fazem parte dessa multiplicidade de seres exige com que a ideia (falsa) de hierarquia humana sobre uma natureza 

subjugada caia por terra (Holliver, 2020). Uma agência mais que humana traz a ideia de uma conexão 

multiespécie e a ideia de emergir novos tipos de relações e alianças não hierárquicas (Kirskey; Helmreich, 2010). 

A investigação realizada por Velden (2022) apresenta a utilização de artefatos multiespécie pelo povo 

indígena Karitiana, na Amazônia brasileira, ilustrando um dos muitos aspectos que pode se dar as relações entre 

seres humanos e o que o autor denomina de outros-que-humanos, considerando simbologias e questões que 

vão além de expressões de tais relações. 

Ainda na área da antropologia, a dimensão multiespécie intervém de forma significativa no campo 

interdisciplinar contribuindo também para a resolução de conflitos, já que considera as múltiplas formas de 

vida e suas relações sociais e ecológicas (Lederach, 2019). Lederach (2019) analisou as vidas interligadas aos 

camponeses de uma região conflituosa da Colômbia: plantações de abacates, culturas tradicionais e animais, 

que formam um nicho distinto e particular de harmonia territorial em busca de pacificação. Uma noção 

ecológica, que reconhece o ambiente não como estático mas como emergente no processo da vida, contribuiu 

com um convívio mais harmônico na referida região, onde a comunidade reconhece as relações entre humanos 

e não-humanos e as consideram ponto central para a própria identidade. A lente multiespécie revelou a 

construção de um comportamento mais relacional, processual e dinâmico prezado pela paz. 

Segundo Meillon (2019) a chamada “linguagem ecopoética” é uma forma de expressão humana das culturas 

da natureza, uma forma de mediador entre múltiplas vozes que se entrelaçam no meio ambiente, o qual é muito 

mais do que um mero cenário. Ela aborda o romance da escritora Barbara Kingsolver, que relaciona-se à 

temática ecofeminista e ao campo da ecopsicologia. O trabalho de Kingsolver contribui para despertar o 

ambiente humano, coletivo, inconsciente, que é o nosso "inconsciente ecológico" e extrai da teoria do caos, 

convidando os leitores a mudar os paradigmas interpretativos. Considera uma linguagem que tenta reconectar-

nos com o animal, vegetal e a vida selvagem elementar de que nós, humanos, vimos e dependemos. Um 

contexto integrado que forma um desenho ecológico que o ser humano não pode libertar-se nem controlar.  

Podemos citar a psicologia ambiental, a qual propõe uma outra forma de percepção da relação entre o 

homem e seu entorno, uma matriz formada pelas diferentes espécies e o meio ambiente, um enfoque coletivo 

e diverso que engloba o conceito de teia. O princípio biocêntrico se entrelaça na complexidade da existência 

(Ferreira e Bomfim, 2010). Também aqui é plausível inserir perspectivas da época moderna, que defendiam que 

os seres vivos têm a capacidade de experimentar sensações e sentimentos como dor, prazer, alegria e tristeza 

(Silva e Rech, 2017). As espécies são capazes de afetar e serem afetadas, por outras, pelo meio e isso implica 

em nossa constituição (Aldana, 2022). É possível que sejamos holobiontes (Gilbert, 2017), uma fusão ecológica 

formada pela simbiose, conexão, interação, inclusive emoções, com outras espécies. Relações afetivas e éticas 

com a natureza são reconhecidas e pautam os desafios de preservação dos ecossistemas (Fonk e Jacob, 2018). 

Albiero Junior (2021) acredita que sociedades sustentáveis são aquelas que reconhecem a agência tanto dos 

humanos quanto dos não-humanos nas coordenações de habilidades na (re)construção de mundos. Ele traz as 

ideias de Anna Tsing (2019) para complementar que tais sociedades “serão aquelas que permitem o 

(re)surgimento das coordenações para a habitabilidade mutiespécie” (Albiero Jr., 2021 p. 4). 

Considerações finais 

Diante desses estudos é possível perceber que uma rede de relações entre diferentes espécies podem 

contribuir para a sustentabilidade dos ecossistemas. As diferenças entre as espécies tornam possíveis enredos 

mais equitativos da vida (Aldana, 2022). Refletir sobre esse processo e a formação desse imenso mosaico de 
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interações contribui com a nossa tomada de consciência de que fazemos parte. Assim, também é nossa, de cada 

um (uma), a responsabilidade em traçar um futuro mais sustentável para um mundo multiespécie. 

Como aponta Tsing (2015a, 2015b), a paisagem não se restringe a um mero pano de fundo onde são 

desenvolvidas as atividades humanas; a paisagem compreende uma assembleia multiespécie, composta pelo 

enlace de diversas formas de vida. O meio ambiente faz parte de todos (as) nós, e todos (as) nós pertencemos 

a ele. 

Nesse contexto, é extremamente importante a interdisciplinaridade das várias áreas do conhecimento para 

que, de fato, a sociedade promova a prática da sustentabilidade. Para isso, um dos princípios fundamentais, que 

pauta esse entendimento complexo sobre a interdependência dos elementos, é o da ecologia e todas as suas 

vertentes. Deve-se compreender as formas de organização dos ecossistemas e incorporar as demais áreas com 

o intuito de implementar ações que, efetivamente, sejam socioambientalmente responsáveis. Isso implica 

conhecimento, sensibilização às questões ambientais, tomada de consciência e mudanças de hábitos. Os seres 

humanos transformaram os ecossistemas ocasionando muitos impactos negativos. Cabe a nós o dever de 

procurar reverter tal situação e, além de minimizar tais danos, provocar e ampliar impactos positivos. 

Este estudo explorou as interseções entre sustentabilidade e estudos multiespécie, oferecendo perspectivas 

e delineando desafios para a construção de sociedades verdadeiramente sustentáveis. Embora a abordagem 

tenha permitido uma análise abrangente das contribuições potenciais e obstáculos conceituais, é importante 

reconhecer algumas limitações. A amplitude temática da sustentabilidade e dos estudos multiespécie 

impossibilitou um aprofundamento exaustivo em todas as suas ramificações, resultando em uma discussão mais 

panorâmica do que detalhada em certas áreas. Sugere-se a realização de investigações futuras que possam se 

dedicar à análise aprofundada de iniciativas e comunidades que já integram, ou buscam integrar, o bem-estar 

de espécies não humanas em suas práticas de sustentabilidade. 
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